
o  Ano LII - n. 1627 - Agosto de 2023

Site: paroquiasantagenerosa.com.br          -          E-mail: paroquiasantagenerosa@gmail.com

PALAVRA DO PÁROCO
Santa Generosa continua a se mover ‘por mais uma alma’!

 Nossos paroquianos e as pessoas de passagem pela nossa 
calçada se acostumaram a ver a Paróquia Santa Generosa sempre 
de portas abertas. Nem sempre foi assim. Quando aqui cheguei, 
no final de 2015, eram celebradas apenas duas missas, uma pela 
manhã e outra no final da tarde. A igreja permanecia aberta das 7h 
às 10h30, e das 14h30 até o término da missa das 18h30. É bom 
lembrar que Padre José Mayer Paine tinha, então, mais de 90 
anos.
 Tão logo cheguei, observei o potencial da Igreja, situada 
em uma região de significativo movimento. Com alguns amigos 
e paroquianos, entre eles a Maria Angeles, então secretária 
particular de nosso querido pároco, iniciamos um trabalho de 
convencimento para ampliar o horário de Santa Generosa. Foram 
muitos argumentos contra e a favor, porém, 
um deles, imbatível, surtiu o efeito que 
esperávamos: E se com a abertura por maior 
período ganhássemos uma alma para Deus? 
Diante dessa possibilidade, o nosso querido 
Padre José não titubeou, e autorizou a 
abertura contínua da igreja de manhã até a 
noite. Não demorou muito e foi instituída 
mais uma Santa Missa, a do meio-dia.
 Esse mesmo argumento continua a 
nortear nossas iniciativas. “É por mais uma 
alma” que Santa Generosa tem mais de doze 
horas de confissões aos domingos, e horário 
estendido durante a semana; cinco missas 
diárias e as oitos dominicais; e agora já 
programando a nona missa às 21h aos 
domingos. “É por mais uma alma” que 
instituímos a série de procissões com o 
Santíssimo por nossas ruas e hospitais na 
primeira sexta-feira do mês, e as procissões 
em ocasiões especiais, como a vinda da imagem peregrina de 
Nossa Senhora de Fátima. “É por mais uma alma” que, em 17 de 
julho, dia de nossa padroeira, realizamos cinco procissões ao 
final de cada missa.
 É também “por mais uma alma” que nos empenhamos 
em buscar soluções para vários problemas. Vamos a um deles: 
temos em nosso território oito hospitais e, apesar de responder 
positivamente a todos os pedidos que nos chegam, sabemos que 
muitos enfermos não solicitam os serviços de Unção, Confissão e 
Comunhão. Isso se deve, talvez, à dificuldade de fazermos 
conhecer o apostolado voltado às pessoas hospitalizadas e, 
também, à crença das pessoas que pensam que só se deve chamar 
o padre quando se está à beira da morte, como se o enfermo não 
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precisasse da Unção para se curar e enfrentar a doença na certeza 
da presença de Deus na sua circunstância. Nosso ideal é atender a 
todos os enfermos e a quem tiver um mal mais grave, com os 
sacramentos necessários à sua recuperação, como a própria 
Unção, Confissão e Comunhão diária enquanto estiver internado. 
 Outra preocupação é a grande ausência de idosos nas 
missas desde o início da pandemia, que se justifica por medo da 
doença ou porque perderam o costume. Muitos não se confessam 
nem recebem a Comunhão há pelo menos três anos. Parece que a 
igreja não se preocupa com essa situação, pois não se houve falar 
sobre esta realidade dramática. Em Santa Generosa, pensamos 
em várias soluções, uma delas é a Cruzada Eucarística, cujo 
objetivo era levar a comunhão a todos os idosos que nos solicitas-

se. Chegamos a formar bom número de 
ministros da Comunhão, mas o projeto não foi 
adiante, pois não houve procura por parte dos 
idosos da comunidade. 
 Ainda “por mais uma alma”, criamos a 
catequese de adultos, que se destacou a partir 
da pandemia. Antes, tínhamos um pequeno 
grupo presencial; com a pandemia, começa-
mos a catequese online, e encontramos um 
número imenso de adultos desejosos de 
receber os sacramentos da iniciação cristã – 
Batismo, Crisma e Primeira Comunhão. Hoje 
a paróquia atinge perto de 250 sacramentos de 
adultos por ano. Na catequese infantil, 
criamos neste último ano a Catequese do Bom 
Pastor, para idades de 3 a 12 anos, que serve 
de base para atingir tantas crianças em nossa 
Paróquia, além da catequese tradicional de 
Primeira Comunhão, que continua firme.
 “Por mais uma alma” fizemos um 

projeto de ampliação da estrutura da paróquia; enviamos ao 
Cardeal Dom Odilo o projeto de reforma das salas de catequese e 
criação de novos salões; e propusemos a uma construtora a troca 
do terreno da Rua Tomás carvalhal por uma grande área construí-
da para a igreja; esse projeto, após anos de discussão, está nas 
mãos de autoridades religiosas para a aprovação.
 O último desafio para salvar as almas certamente é a 
questão da caridade com os mais necessitados. A paróquia apoia 
tantos projetos, como o das irmãs da Toca de Assis, com a venda 
de biscoitos nas missas dominicais; a iniciativa das Damas da 
Caridade, com a doação de cestas básicas a famílias carentes; os 
vicentinos, com o presente de natal das crianças pobres! Nosso 
grande desafio, no entanto, é a Missão Belém, que já conta com o 
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bazar de roupas usadas, aberto diariamente no pátio da casa 
paroquial. Queremos ajudar a Missão Belém na construção 
de um prédio de dezenove andares próximo à estação do 
metrô Belém, que deve abrigar e cuidar de duzentos 
doentes em estado mais grave; hoje, a Missão já cuida de 
setecentos doentes. Não custa lembrar aos paroquianos que 

tragam roupas para alcançarmos nosso objetivo, que é 
dobrar a ajuda atual.
 Que o Padre José interceda por nós em nossa luta 
para ganharmos mais e mais almas para o Céu, como ele fez 
ao longo de sua vida.

Padre Cássio Carvalho

AJUDE A IGREJA EM SUAS NECESSIDADES: DÍZIMO

“Fé mostrada com obras” (Tiago 2, 14-18).

Caixa Econômica Federal
Paróquia Santa Generosa

Agência 3288 - C/c 0071-0
CNPJ 63089825/0184-34

(também é nosso Pix)

PELA PARÓQUIA...

BATISMOS, CRISMAS E PRIMEIRAS COMUNHÕES DE ADULTOS 

 Em 24 de junho, na santa missa celebrada por 
Dom Rogério Augusto das Neves e concelebrada 
pelo Pároco, Pe. Cássio A. Pereira de Carvalho, 06 
adultos receberam o sacramento do Batismo pelas 
mãos de Dom Rogério e, juntamente a outros 44 
batizados, receberam também o sacramento do 
Crisma. Dentre estes, 28 receberam a Santa 
Eucaristia pela primeira vez.
 Na homilia, baseada no Evangelho de Mt 10, 26-
33, Dom Rogério discorreu sobre o medo e como 
podemos superá-lo através da fé.
 Lembrou que São João Paulo II, na ocasião de 
sua investidura, admitiu que sentia medo, mas o 

enfrentou tendo em mente que Nossa Senhora o acompanhava e protegia. Em seguida, o Papa conclamou os 
católicos a perderem o medo, a terem coragem, e, para conseguir isso, ele recorria à oração. Ou seja, nossa 
coragem, que é o enfrentamento do medo, tem que vir da fé.
 Em relação à fé, se aprofundou mais um pouco, explicando que a dúvida não é o contrário da fé. A fé é a 
opção de se crer diante de algo que não tem uma resposta incontestável. 
 Já a confiança é, ao mesmo tempo, contrária e análoga à fé, pois ao invés de ser um acreditar quando 
se tem alguma dúvida, é acreditar mesmo quando se está diante do improvável ou até do impossível. Como foi 
o caso de Abraão, que acreditou várias vezes quando tudo estava contra, quando Deus o mandou abandonar 
tudo o que tinha e conhecia e se aventurar no desconhecido, e ele foi; quando acreditou em Deus quando Ele 
disse que sua mulher idosa iria ter um filho, quando quase sacrificou esse mesmo filho quando o Senhor 
ordenou, provavelmente acreditando que quem o deu poderia trazê-
lo de volta. Confiança então, parece ser a fé em ação.
 A fé, então, é a resposta para não se ter medo. O Evangelho 
nos impele a não ter medo das mentiras que se apresentam, por 
exemplo, neste mundo contemporâneo, que apresenta falsidades 
que nada constroem; tampouco a se ter medo dos homens, que 
podem nos perseguir por causa da verdade, mas que só podem ferir 
a carne, o que não diminui nosso valor para Deus, ao contrário, 
enfatiza nossa qualidade de filhos de Deus. Pois unidos a Jesus, 
nosso Bom Pastor, somos também filhos de Deus com Ele e pode-
mos superar o medo.
 Concluindo, sendo agora batizados e crismados, e alimenta-
dos com a Eucaristia, recebem a força para viver a graça da fé, que 
nos dá a coragem e a confiança para enfrentar o medo. A graça 
infusa da fé, colocada em ação, é a própria coragem.                                 

Italo Queiroz de Souza (catequista)
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CORPUS CHRISTI 

 

 No dia 08 de junho, a Paróquia Santa Generosa realizou a procissão de Corpus Christi. Que 
significa essa caminhada? É Jesus, presente na Santíssima Eucaristia! Ele passa pelas nossas 
ruas, vai ao encontro do seu povo!

 Às vezes podemos pensar em como os discípulos de Jesus foram felizes! Conviveram com 
Ele! Não entanto, nem sempre compreendiam sua Palavra!

 Nós também somos felizes, Ele está sempre conosco na Eucaristia, com Seu Corpo, Sangue, 
Alma e Divindade! Para os discípulos de Jesus, estava presente sua humanidade, sua divindade 
lhes estava oculta. Para nós, é sua humanidade que está escondida! Recebemos a graça da fé, 
precisamos cultivá-la.  

 Uma jovem observava que muitas pessoas se alegravam ao possuir relíquias de santos. O 
desejo dela era possuir uma relíquia de Jesus, um fragmento do seu manto, por exemplo.

 Em oração disse a Jesus: “eu gostaria de ter uma relíquia Sua”!

 Ele respondeu: Você me tem a mim por inteiro na Eucaristia.                  Vera Lucia Travessa

FESTA DA PADROEIRA

 Na segunda-feira, 17 de julho, comemoramos a festa da 
nossa Padroeira Santa Generosa, martirizada em Cartago no 
ano 180 da era cristã, por defender a sua fé no Deus verdadei-
ro.

 Na igreja foram celebradas cinco Missas em seu louvor, 
deu-se a bênção com a sua relíquia e, após cada Missa, a 
santa foi levada em procissão pelas ruas do bairro. Durante 
todo o dia houve sacerdotes disponíveis para atender confis-
sões. Houve muitas visitas à igreja pelos fiéis paroquianos e 
por pessoas de outros bairros que por aqui circundam, ou pela 
proximidade dos vários hospitais, ou pelo trabalho, ou pela 
cercania do metrô Paraíso; sempre à procura de receber o 
sacramento da Confissão.  

 Entre as efemérides, preparou-se um delicioso pernil e “o 
bolo de Santa Generosa” com a intenção de fazer chegar 
alguma coisa do dia dela nas famílias ou no trabalho. 

 Viva Santa Generosa!             Maria Angeles Brugarolas

Procissão de Santa Generosa
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 Giuseppe Sarto foi o segundo filho de uma família pobre de pão, mas rica da profunda alegria que vem do amor de 
Deus.
 O menino, entre 10 e 14 anos, caminhava 14 km todos os dias para a escola, descalço, preservando seu único par 
de sapatos para quando entrasse no colégio, e descalçando-se de novo para a longa caminhada de volta pra casa.
 A pobreza, que não impedira que sua santa família acolhesse e educasse os dez filhos que Deus lhes confiara, 
também não foi impedimento para o pequeno José realizar, desde o Seminário Menor, sua verdadeira vocação, acolhendo 
ao chamado de Jesus a imitá-lo na perfeita obediência ao Pai, e testemunhando, por seu amor e alegria, que só Deus 
corresponde ao coração do homem. 
 Como a seus Pais, pela entrega total de um ao outro, aberta a formar, com todos os sacrifícios, os filhos que Deus 
lhes concedesse pelo Santo Matrimônio, o Pai, como sempre acontece, foi fiel também a José, que, pelo Santo Sacramento 
da Ordem, entregou-se em sacrifício puro e indiviso, unido ao Sacrifício do Cordeiro, para o bem de todos os homens.
 As lágrimas com que seus pais festejaram a docilidade de José ao chamado de Jesus para seu santo serviço 
fecundaram a boa terra do coração do Filho, já lavrada pelas provações de sua infância e adolescência, fazendo brotar um 
virtuoso coadjutor, pároco, cônego, bispo, Patriarca de Veneza, cardeal, e, final e imprevistamente, Papa.
 Convencido, entre lágrimas, que sua recusa ao pontificado, para o qual o escolhiam quase a totalidade dos 
cardeais, traria maior remorso a si e maiores danos à Igreja do que sua aceitação do múnus, a que jamais negou, de Vigário 
de Cristo na Terra, escolheu o nome de Pio X.
 Seu lema: Instaurare omnia in Christo, “Restaurar todas as coisas em Cristo”. Logo no primeiro ano (1903) de seu 
prolífico pontificado, seguro de que o louvor e a adoração de Deus é a única fonte e inspiração da verdadeira caridade, 
ocupou-se da música sacra. Em 1904, confiava aos Filhos de São Bento a reforma do Direito Canônico.
 Comovido pela doçura do Coração de Jesus, sedento de vir habitar na nossa pobre humanidade, escondido na 
Hóstia Consagrada, para, assim, nos elevar, embora indignos, à Divindade do Pai, promulgou, em 1905, o decreto que 
estimulava a Comunhão frequente, complementando a antiga norma disciplinar que instituía a obrigatoriedade da 
Comunhão anual, de preferência pela Páscoa da Ressurreição [depois de 02 de fevereiro (Nossa Senhora das Candeias) e 
até 16 de julho (Nossa Senhora do Carmo)].
 Em 1907, em defesa do depósito da fé, publicou primeiramente o decreto Lamentabili, em forma de proposições, 
e, logo na Festa da Natividade de Nossa Senhora, a Encíclica Pascendi Dominici Gregis, expondo com absoluta clareza as 
ameaças à Revelação Escrita e à Tradição Católica, (mal) escondidas nas cogitações modernistas, que afastam os homens 
da verdade e, em consequência, da salvação querida para todos os homens, por Deus misericordioso, para a qual enviou 
Seu Filho Inocente para o Sacrifício que reconcilia seus filhos adotivos, regenerados pela Água e pelo Sangue, vertidos, na 
Cruz, do lado aberto de Jesus. 
 São Pio X foi profeta (no sentido verdadeiro) ao denunciar e combater as ideologias mundanas infiltradas, por 
formação deficiente de seus membros, ou por malícia, na Santa Igreja.
 Em 1910 condenou o Le Sillon, movimento francês de caráter social que, com o propósito de constituir alternativa 
ao objetivamente anticristão marxismo, abriu espaço para que ideias socialistas se infiltrassem até na Santa Igreja, sua 
inimiga histórica, sob o pretexto de instaurar igualdade e justiça social entre os homens, mas trazendo só divisão e destrui-
ção. 
 Atento aos perigos que ameaçavam a santidade das crianças, e ao exemplo de santas crianças, como a Beata 
Imelda Lambertini (cuja memória é celebrada a 12 de maio), morta em êxtase ao receber Jesus Eucarístico, que, desde o 
Cibório, foi, levitando, ao encontro de Imelda, obrigando o Sacerdote que, por ela ter pouca idade, se recusara a dar-lhe a 
Hóstia, a tomar Jesus no ar com suas mãos ungidas e, entre lágrimas de comoção, depositá-lo na boca da Menina; ou São 
Tarcísio, que defendeu, entregando a própria vida, as santas partículas de serem profanadas pelos pagãos que o prenderam, 
quando às levava, numa teca oculta no peito, para cristãos encarcerados poderem comungá-las (memória aos 15 de agosto, 
junto com a Solenidade da Assunção de Nossa Senhora), São Pio X promulgou aos 08 de agosto de 1910 o decreto Quam 
singulari, que, restabelecendo costume da Igreja dos primeiros séculos, permitiu às crianças desde os 07 anos receberem 
“Jesus escondido” (como O chamava Santa Jacinta Marto, a pequenina vidente de Fátima) na Santíssima Eucaristia.
 Movido pela caridade e inflamado pela verdade, assim viveu e morreu São Pio X, entristecido porque os cálculos 
humanos se sobrepuseram ao amor de Deus, provocando como consequência do esquecimento do único Poder, a que todo 
homem deve servir reverentemente, o morticínio de tantas criaturas de Deus, pelas quais enviou Seu Filho Amado, na 
Primeira Grande Guerra.
 Hoje ainda, e mais gravemente, São Pio X vem socorrer com seu exemplo de vida evangélica, com seus ensina-
mentos de sabedoria apostólica, e com sua poderosa intercessão a tantos, que, mesmo abrigados no seio da Santa Madre 
Igreja, se deixam seduzir pelos ventos do mundo, da carne ou mesmo pelo hálito adocicado e mentiroso do inimigo 
maligno que afasta os homens de seu sacrossanto destino: a felicidade de servir a Deus Pai, amando aos irmãos como Jesus 
nos amou, sem condescender aos ídolos com que o inimigo se insinua e pretende nos iludir e levar à perdição nesta vida e 
na eterna.                                                                                                                                                     Antonio Gomes

DIA 21 DE AGOSTO, A IGREJA FESTEJA SÃO PIO X, PAPA
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Durante	esta	tormenta,	até	que	passe,
Minha	alma	encontra	abrigo	no	Senhor!
Que	Deus	derrube	o	meu	perseguidor
E	mostre-me	brilhante	a	Sua	Face!

Meu	inimigo,	atrás	de	mim	se	andasse,
Seria	meu	cruel	devorador:

Ciladas	arma	e	abala	o	meu	fervor,
Como	se	covas	ante	mim	cavasse!

Salmo nº 56 (H.57) REFÚGIO EM DEUS

Mas	eu	confio	em	Vós	e	em	mais	ninguém,
Com	vossa	graça,	amor,	fidelidade,
Carinho,	paz	e	proteção	também!

Salmodiarei	ao	Deus	todo	bondade:
Que	sobre	a	Terra	e	sobre	o	mar	além	
Refulja	a	vossa	glória	e	imensidade!	

Prof. Flávio Prado
De ´Os Salmos em Soneto` (inédito)

“Sua vida pulsa. Passa. Corre. Voa. E, enquanto o seu 
coração bater, você tem duas opções: viver para a vida ou 
viver para morrer. Eu escolhi viver para a vida, por isso, 
não preciso saber que posso morrer a qualquer momento 
para fazer o meu dia de hoje melhor. Eu posso morrer, 

̂você também. A qualquer momento. Meu coração bateu 
de novo.

̂Este livro quer fazer você pensar: SE MORRESSE 
̂AMANHÃ, O QUE FARIA HOJE? Ou melhor, se você 
̂SE DECIDISSE por amar a vida, o que faria agora? Você 

não precisa se ver diante da iminência de morrer – como 
eu – para dar valor a cada batida do seu coração. E não é 
que por aqui ele bateu de novo?"

̂A Ritinha convida você a ler este livro, a mergulhar nas 
histórias e no final tomar a decisão que pode mudar a sua 
vida: SER FELIZ! 
Adquira agora mesmo o livro e conheça a vida cheia de 
unção da Ritinha Ephrem. O valor é R$ 49,90 e será 
destinado ao tratamento da autora, que sofre de uma 
doença autoimune. 
Você pode comprar pela Internet, no site www.bookan-
do.com.br/ritinha 
Ou na secretaria da Paróquia Santa Generosa. 
Informações através dos telefones: (11) 3889-7055 / 
3889-9818 / (11) 95754-3311 (WhatsApp)

Lançamento do livro da Ritinha:
‘Você não conhece o poder

do meu Deus’.
Com prefácio do Pe. Cássio “O  Senhor  nosso 

Deus criou os Céus e 
leio que não descan-
sou; ele criou a Terra e 
leio que não descan-
sou; ele criou o Sol, a 
Lua e as estrelas, e 
mesmo assim leio que 
não descansou; mas 
criou o homem e, 
nesse ponto, li que 

descansou, tendo um ser a quem perdoar os pecados”. 
É uma frase bem conhecida de Santo Ambrósio, 
dedicada à misericórdia de Deus. Santo Ambrósio 
escreve na sua obra De Iacob: “Não me gloriarei 
porque sou justo, mas me gloriarei porque fui redimido. 
Eu me gloriarei não porque estou sem pecados, mas 
porque meus pecados foram perdoados. A inocência 
me tornou arrogante, a culpa me tornou humilde”.

 Santo Ambrósio no Exameron (outra obra 
sua) fala sobre a negação de Pedro e, como este, 
depois que Jesus olhou para ele, “enxuga a culpa com 
lágrimas amargas”. O santo bispo de Milão, Ambrósio, 
continua: “Olha para nós também, Senhor Jesus, para 
que também nós possamos reconhecer nossos erros, 
lavar nossas culpas com lágrimas de arrependimento, 
merecer o perdão de nossos pecados”.

 Bela também é a invocação no livro De 
paenitentia: “Acima de tudo, concede-me a graça de 
partilhar a dor dos pecadores em comunhão íntima: 
esta é a virtude suprema. Sempre que alguém caiu no 
pecado, concede-me ter compaixão dele, não para 
repreendê-lo com arrogância, mas para gemer, chorar 
com ele”. Na Vida de Ambrósio, Paulino escreve que o 
bispo: “cada vez que alguém, para receber penitência, 
lhe confessava as suas faltas, chorava de tal maneira 
que também o levava às lágrimas; de fato, parecia-lhe 
que havia caído junto com aquele que havia pecado". 

 

Pe. Vittorio Saraceno (anotações)

SANTO ABRÓSIO E O
PERDÃO DOS PECADOS
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APOIADORES DO BOLETIM SANTA GENEROSA
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Dizimistas
Aniversariantes

em agosto

01 – José Tadeu de Barros Nóbrega

       Ricardo O. Andrade

       Victor Hugo de Barros Nóbrega

03 – Marcelo Scaff Padilha

       Marta Maria Alves Soares

05 – Maria Cristina de A. Villas Boas

06 – Darcy M. R. Giacomelli

       Eduardo A. Galindo de Lima

       Márcia Villegas

08 – Andrezza Stamato Perri

09 – Luis Fernando Ribeiro Ferreira

       Manuela Mafeiros Bastos Cordeiro

10 – Eduardo Trovo

11 – Katia Castanheira P. da Silva

12 – Terezinha Kioko Hasegawa

15 – Cirlene Pereira de Carvalho

16 – Maria Isabel Mascarenhas Dias

17 – Simone Nogueira Camargo

21 – Ida D. Amico Caetano 

22 – Lorenna Jessyka Silveira Neres 

24 – Antonio dos Reis Lopes

26 – Luciana Munhoz Pinto

27 – José Renato C. e Carneiro

28 – Adelina Belisario

       Geralda Soares Faria 

       Michele F. Tomanik

29 – Marco Antonio Guardia 

30 – Victor Lucio de Oliveira 

Av. Bernardino de Campos, 358

1ª HORA

SÁB
7h às 20h30

7h às 14h

R$ 10,00

SEG - SEX

DEMAIS
+ R$ 6,00

$

Real Park V & P Park

Rua Afonso de Freitas, 40

1ª HORA

SÁB
7h às 19h

8h às 16h

R$ 10,00

SEG - SEX

DEMAIS
+ R$ 4,00

$
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